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Transcrito da revista "Ban
deirantes" - Abl'il e Maio de 951 
Rio de Janeiro, l}·3-1951 

"d noite, ó minha filha noite, eu te criei pr:b. 
meiro" eis as palavras que o grande poeta da noite, o incompa
rável Peguy, coloca nos lábios de Deus. E de fato o livro do Gêne - -sis, ao enumerar os sete dias iniciais que vao despertando co-
mo sete notas de música ou sete pássaros inquietos .-- diz que ho~ 
ve a noite e depois a manhã de cada um, Fiéis a êsse principio é -que os judeus nao contavam o tempo pelo sol, mas pela lua. O seu 
lento movimento em tôrno da terra marcava um ano e o seu pé,lido a -pare cimento no céu dava inicio a um novo dia. Isso explica que na 
tarde de sexta-feira sepultassem Jesus ~s pressas,pois a noite já 
traria o sábado, dia do repouso absoluto. 

A noite é a filha de Deus, é o momento de Deus. 
r: a hora em que o homem - ." êsse monstro de inqu:.etação", como diz 
Peguy dorme, deixando Deus agir. Na noite Deus se manifesta. 
Foi na noite que tirou do Egi to o seu antigo povo; foi na noim qtle 
baixou do céu à manjedoura para habitar conoscoi foi na noite _.
numa noite improvisada que morreu por nós, pois o céu se cobriure 
trevas às 3 horas da tarde; e foi numa noite, afinal, que ressur-, -giu dos mortos, sendo o sepulcro achado vazio na manha de domíngc' 

Por êsses motivos todos é que os antigos cris
tãos escolhiam a noite para rezar em comum e gostavam de celebrar
à noite as suas grandes solenidades: a mais antiga dessas era a 
Páscoa, o aniversário da morte e da ressurreição do Senhor.Na pai? 
sagem do sábado para o domingo se reuniam todos, [!.dministravam o
batismo, celebravam a missa e aguardavam. alegres, a volta do sol. 
Quem sabe um dia, em vez do sol, não viria o próprio Cristo? Pois 
sabemos que Ele, que há de voltar como juiz, se comparou no enta!}; 
to ao ladrão e ao espôso que preferem as sombras da noite ••• 

Na noite se celebrava a Páscoa, na noite se c~ 
lebrouo Natal (surgido depois), na noite se cel~bravam tôdas as 
missas: e a Páscoa era, como diz Santo AgostinhO, !la mãe de tôdas 
as vigílias sagradas" _ . "ma trem omnium sanctarwll vigiliarum". - - . Ora, que vimos CJm o tempo senao a extinçao de.§.. 
se belo costume de rezar à noite, às altas horas da noite, que a
penas os monges mantiveram, """ e de dizer à noite a missa? Com o 
tempo, só nos restou a missa do Natal, a missa do galo; pois apri 
pria missa da noite,de Páscoa -- a mãe de tôdas as vigilias pa.§.. 
sou a ser celebrada, por antecipação, na manhã de sábado. 

Por isso vimos o Natal crescer e a Páscoa dimi 
, -

nuir como se fôsse uma festa de menos importância, pois não cont~ 
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va com o prestigio da noite, onde a benção do fogo o a chama. do 
oirio teria.m um novo realoe, Além disso a ressurrlfição era apre
goada quando o Cristo ainda se aol~va no sepulcro, e nem todos os 
fiéis podiam escutar-lhe o anúncio, senão a manhã de s:ibado ho
ra de trabalho. 

Pois bem, que vemos êsse ano? O Sumo Pontifi-
~ ce Pio XII, dando prova da vitalidade da Igreja e da sua pr6pri~ 

romper um costume de quatro séculos, autorizando e aconselhando a 
volta à antiga tradiçãol . Qui:; atender, diz êle,'ao vivo deseio 
surgido nos nossos dias"s graças, dizemos nós, ao movimento lr~t 
gioo que· chamou a atenção dos fiéis para as gr~des riquezas es
oondidas. 

• 

., 
• 

Todos os sacerdotes que o desejarem, portanto, 
de acôrdo com o seu bispQ, poderão começar a benção do fogo às 10 
horas da noite de s:ibado, indo à missa que a segue coincidir com 
as primeiras horas de domingo, E o que se fará, por exemplo, no -Mosteiro de Sao Bento desta cidade. 

Com que entusiasmo e com que gl'atidão ao Sumo 
Pontifice não cantaremos êsse ar.o aquec.as ral.u·'ras, tão desloca
das na manhã do sábado: "6 noite 'rerd8'~9L·3.m(mte feliz, que fos
te a única a conhecer o tempo e a horG cm que o Cristo ressusci
tou dos mortos! Esta é a noite da qU3.1 fe:. escrito: a noite se
rá como o dia. ; Exulte a angélica herba <. alegx·e .. se a terra, por 
tantos fulgores iluminada •• ," 

• , , 
Sim, como o Natal, f1 Pél.fiCOa seréJ. de novo uma 

Noite Feliz, "vere beata nox", .• 

PARQUES 
E SEU PROGRAMA 

D. M;"RCOS BARBOSA 

II • 00000000. f' • 

• 

E RECANTOS 
DE EDUCAÇÃO 

INFANTIS 
PEtA REC,iEAÇ][O 

Palestra ;Jrcf8:;:-j ila ao microfone da 
Rádio Tupi Gm 9-III .. 1953 s durante a 
Camr3nha~,~j0.e c.e seu filho". 

Iniciando a sér7.o de pale stras promovidas pe-· 
la Secretaria de Educação e Cul tuxa d3. Prefeitura I!Í\,li1Ícipal de S. 
Paulo, que integram a campanha lIr:uide de seu Filho" I cabe-me fo
calizar um dos aspectos mais intereS3an'Ges·das at~vidades da Se
cretaria, a que tenho a honra de pertencer, Quer? referir-me a 
algumas de suas Unidades· Educativo-Assistenciais, ou sejam os ~ 
CJ.uas e Recantos Infantis" .. 

. Criados pelo Prefeito Fábio Pr2-9-0, no ano de 
1935, pelo "Serviço Municipal de Jogos e Recreios", os Parques 
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Infantis, atualmente, subordinam-se à Divisão de Educação, Assis -tência e Recreio, ão Departamento do mesmo nome, da Secretaria 00 -Educaçao e Cultura. 

• 

Inaugurados, em número de três, aos 25 de Ja-
neiro de 1935, os Parc:Lues Infantis, hoje estão multiplicados, .a
testando seu valor como obra· social, agindo especialmente junto 
a crianças menos favorecidas. O nÚLlero atual de Parques Infantis 
eleva-se a 25, espalhados pelos diversos bairros a+ám de três Re 
c~tos Infantis. Essas instituições municipais são, aparentemen: 
te, muito semelhantes. Destinando-se, entretanto, a orianças de 
olasses sociais e níveis econômiooa diferentes, suas finalidades 
variam. Enquanto os Parques Infantis educam, assistem e recreia.m 
crianças careoidas, sob todos os aspectos, os Recantos Infantis 
oferecem condições de vida sadia e alegre para as crianças resi
dentes em casas ooletivas e apartamentos, com espaços exiguoa pa 
ra a recreação infantil. -

Os Parques e os Recantos Infantis do Departa
mento de Educação, Assistência e Recreio são Instituições Munioi -pais de frequência pública, porém controlada, localizadas em am-
plas áreas arborizadas e fechadas, providas de wna sede adequada 
a suas finalidades, com recursos e atrativos indispensáveis à e--ducaçao, assistência e recreio das crianças. 

Os atuais Berques Infantis existentes na Capi 
tal são de três tipos quanto à extensão da área construida: pe : 
quenos, médios e grandes. 

Os Parques grandes localizam-se nos bairros de 
Vila-Romana, Barra Funda, Tatuapé, Lins de Vasconcelos e Vila Ib!!! 
páia. Constituem verdadeiros monumentos de belo aspecto arquite
tônico e fora.m construidos durante a.administração dos Drs. Pres -tes Maia e Armando de Arruda Pereira. . 

Não menos significativo, entretanto, é o va -
101" dos Parques Infantis, tipo econômico, localizados a titulo de 
emergência em 15 bairros pobres, no decorrer do ano de 1947, na - -gestao do Prefeito Paulo Lauro. O barateamento das instalaçoes 
permitiu estender os benefícios da instituição a-um limior número 
de crianças, em lapso de tempo bastante limitado. 

Entre os dois tipos de Parques Infantis, aci
ma referidos, encontra-se o tipo médiO, que· vem sendo adotado p~ 
lo Convênio Escolar nas últimas construções. Sem a suntuosidade 
de uns e a carência de recursos de outros, parece c:Lue virão aten -der às finalidades da instituição, de forma satisfat6ria. 

Os Recantos Infantis são, no ~omento, em núm~ 
1"0 de três e localizam-se: na Praça da. República, no Jardim da 
Luz e na Praça Buenos Aires. O primeiro foi inaugurado aos 12 de 
novembro de 1946, pelo Prefeito Dr. Abraão Ribeiro. 

. Os Parques e os Recantos Infantis de são Pau-
lo, oferecem condições de vida sadia e alegre às crianças, solu-, 
cionando em grande parte, os graves problemas da vida infantil de 
hoje, tão exposta a perigos, que lhe ameaçam contlnuamente a in
tegridade fisica e moral. 

Desde os prim6rdios da insti·tuição a observação . , " , ~ 

Qa exp~riêmt.3. OC>lOonotl"arom que ·a tu'lança 00 são làuJo.,geraJmQ~t9 teJn, 
de aI' assistida. Por essa razão, logo nos primeiros 

• 
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meses de vida dos Parques Infantis, tratou-se de neles ~rganizar 
a assist~ncia, dividida em médica, dentária e alimentar. 

. , . 
V~lando pela saude da criança, em constante 

contacto oom os pais, os Médicos e as Educadora$ Sanitárias rea
liza.m nos Parques Infantis, trabalho preventivo, curativo e so -
bretudo trabalho excelente de educação da saúde com resultados 
asplêndidos, fartamehte documentados no decorrer dos seus 17 a
nos de exist~ncia. -Nwna cidade como Sao Paulo que, com ritmo no-o 
tável cresce, aumentando suas construções e diminuindo as áreas 
livres, a criança fica sem lugar adequado a seus folgueãos e pro 

. --
cura a rua como refúgio para suas necessárias exppnsões. Mas na 
rua a criança é envolvida por perigos de tôda a natureza tais se 

, 'L_ 

jam os atropela.mentos, as brigas, as imprudências, as más compa
nhias com tôdas as suas funestas consequências. 

A vida moderna, com a mulher fora do lar e a 
escola com seus períodos de aulas reduzidos, deixando muitas ho
ras de lazer à criança, exige instituições extra-~scolares como 
imprescindíveis complementos da educação infantil. Além disso,os 
pré-escolares são carentes de recursos com a escassez dos jardhD 
da infância; os Parques e Recantos Infantis, abrangendo a educa
ção das crianças desde os três anos, resolvem o problema propor
cionando aos pr~-escolares oportunidade~ educativas superiores 
às dos jardins da infância ccmuns, onde geralmente as atividades 
se desenvolvem em salas fechadas, opostas ao ambiente vivifica -
dor que o Parque ou o Recanto lhes oferece, sob o eéu aberto,com 
verdura das árvores e seus gramados batidos de sol. 

A criança deve ter direito a lugares adequa -
dos para brinéar porque o brinquedo é sua vida, representa suas 
necessidades, é o meio essenci~l para o seu desenvolvimento, pa
ra a forlllação de físicos sadios e espíritos equilibrados. 

O jôgo organizado e orientado é universalmen·· 
te reconhecido como elemento de alta importância não s6 para fi
xar personalidades íntegras, como também para corrigir os maié 
diversos desajustamentos de conduta, 

Nos Parques e Recantos Infantis as crianças 
encontram Educadores, verdadeiros líderes de recreação, que lhes 
proporcionam variadas formas recreativas tais sejrnn a educação fi 

. -
sica, sob todos os aspectos, principalmente a ginástica drrnnati-
za~a, os jogos motores e a natação; a educação musical e artísti 
ca, com o orfeão, as rodas cantadas, os ranchinhos, as danças e 
os bailados; a recreação propriament·o di ta com as excursões, as 
hist6rias, o teatrinho, os trabalhos manuais, a jardinagem, a~ 
ticultura e tantos outras. Nêsse programa está sendo introduzido 
o escotismo na sua verdadeira fo~ de origem, livre do aspecto 
militarizado que o caracterizou durante algum tempo. 

O valor dessas atividades reside na forma de 
apresentação, no interêsse que despertam, no prazer que possam 
proporcionar às crian~as, com liberdade de escolha e como meio -de auto expressao, 

A função do Parque e do Recanto Infantil é fa -zer a criança feliz e garantir-lhe perfeito ajustamento social 
no futuro. 
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Realmente, se a criança é levada pelos Edu~ 
cadores a se conser-,~ar alegr<3mento empc.1hao.a em a ti vidades que 
a interessam profundamente; se encontra ambiente de cooperação 
onde aprende a disciplina e sente-,lho CR efeitoB benéficos; se 
v~ suas dificuldades resolvidas e;:t cl:1ma de compreensão; se a
prende a viver em call1aradagem com seus companheiros; se suas §:. 
tividades são, enfim, sàbiamente dirigidas par'a um fim valioso, 
1itil e compreensíve1, e15 estei, adquirtndo hábitos que lhe ser
virão, quando tiver que enfrentar si k'é',ÇÕOS sems]'hantes na vi
da adulta. 

C ambi en te do P8,rque e do Re canto é poi s, a
qullle me:Lo onde a criança encontra as E,c:üores e a.'3 mais propi
cias oportUnidades para fixação de sua per30nalidade desejável, 
conduzida e orientada, por sãos pri'1cipi,os pedagógicos. 

Aí I nas horas de ] c' ZCl', que poder~cam ficar 
desperdiçadas fora de um ' a!Jlbien to educ::r':-L vo, ela desenvolve, a~ 

t 1 , f' , ,"' ", f h 'bi men a, va or~za e ·J.rm~l suap. qua .. 1 ""C8.c.cs c;.~:,.glnaJ.si 'orma a -
tos úteis e consentâneos C 0:1, a ila';')rU;'éB 8 ;::'in,g do homem, desen -,." r ,... 
volve a capacidade de cump:c'cc>:n?c,; "l"-"';,,;'c; o aprecta<]ao da vi-
da. 

A ' .. ,-,.,. ~ .... " d l 0"1"-"(éi';(') r·~·" -~--,'(""-~ r',' a'·"·'C'iJ."ar c'e O b\.,-".t,..,. v.',' ,~,' ,,,_o .', _~ ',' .. 1 '--.L,) .. ;.:. .. -' li ~ ... o, 
ti dos dl'rel'+os e deve""~" ~,-"r,',-"'n"("-",,, e ~l-ll'ol'çoNes ves r, li 1 ~ '<- __ >_J ~ ",,',' '_ .... ,,' .'.J. " ',:'J ,) '.:" • a 

faz nascer, nessa pequena :300: ec> 'D ::,:":',,l:~,:'Ll; a ctmi zade mútua, 
frttto de uma atmosfora de c c:,:,d:Lal::' .. ê:.d.df> " C~ ,,,'pcr'..:~cU:o, tolerância , , , 

e solidariedade. A cria:-lça reüebo aJ, i:":,'r:c.'Jões C[1iJQZeS de in
fluir no curso de sua e:::'stê:1;:;iR.; r.l8,rJ~3. ê (/J8del:B:; sorve e r é 
servida, pensa, d:Lscute, observ2.~ 1·e:f:'J.0h;:C·~ 3',l'l-·er.clC? o LlJ.nejo de 
sua personalidade e os ilo':eres PL:J:'3, CG:ll ['e:." El.':;,::;0 7 wlquire há.
bitos·de higiene G comproenJ,e q1),Q [j ViC_i nu,'3 d2v~ l)orém tar~lbém 
exige, 

A 1 , N (,.- y'" ,:-,'~ y-o" q'l'--:' -'QnQ~oe os l' m-s ~tçccs c 08 .h,J., .. _J. ~-:> .. ~" .Lvv ..... , 
N 

pulsos contidos, os desejes saJ~if)'f'Gi to;:;, a:,; r8striçoos acoi-
tas, os hábitos, adquiridos 1:--:,) <Cc ]'e:'['.:" ,:I' CO,110 indeléveis im-- , preçoes o:tréwü.:J do tempo, 

1'01 .... ..,.., '-0 n~ 'es{"'"",]' r ~,("';..; -, (Il~"'" "overnan+es ____ .. t::,".;'-" .L vI.,.; .~':",,.;. __ j • .i~of--_,'.:>'J _"'_v t~ ,) 

e as~istidos compreend8'u a a 1,-:::a s,;,,,',-,j f: ,;:,,'/20 d'JC Parques Infa!}. 
tis na vida das cida rJ8s e 08 iI}~-::;",~'iLiV8_,_-"i o i'iJ.cTemcntem com deei 
dido apoio, 

fantis, espalhados 
dendo seus imensos 
defendendo-os como 

-
Os g(J\rc1··.J.:"::"'~] dütarlãc 8, c:i.clade d~ Parques I!!, 
por todos (}~3 bD-:~r:,:-: ._:.' e 03 pU:~3, compreen -
x'eCU::'RnD~ dT-~<.-,ve.L :-"'_:_,.1"-'~o·pe tJ.êJ~es ao rr..áximo e , ~ 

80nüo ,'], :"'l8'lS T)':,'~"~:_'.-':':-::él C.('~(liv~L a seus filhos. , 
- A, - ......... 1 Que o a.,,-l,1;l to l'.Cq,_i[;:' ~ 1.1lS..l,;J.t:J.lçoes E;l, cancem 

tôg.as as crianças de noss:t .!.:.er:-'--J. c 11.r~, :n.~)cif"-:3_de sddia, o delas saf 
da, encontre a Pátria seu :--.'3.J:.-: .. ).:;:.' ~'3 I] :~".8j\?s~j, no f\~.t~1ro, 

C• -h' o. TI N '0 '-cJ' "-"l D _ ~,~ ,r_., ,--
o .... r.J.":':'''-_' .. 81. :.,', ':"..L 6"'_1. ... : "'.:fctO.-

••• 0000('00 ~ It ., 
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ED.UC.A,ÇÃO FíSICA 

O JOGO CONO l!'ATOR DE RECREAÇÃO 

-Assim como antigamente se cons±derava a educaçao 
como um preparo para a vida e hodiernamente ela é considerada como 
a própria vida, a educação física também vem sofrendo uma evolução 
lenta através dos tempos. Não mais significa desenvolvimento de fôr -ça e sim fator indispensável em todo programa de educação integral. 

Assim sendo, a Educação Fisica,30 propõe a prom2. 
ver o bem estar físico e intelectual do indivíduo, mediante o dese~ 
volvimento harmonioso dos diversos aspectos de sua personalidade.~ 
sina-o também a empregar inteligentemente a sua fôrça, a alternar -
as horas de trabalho com as de repouso, proporcionando-lhepassate~ 
po em suas horas de lazer, assegurando-lhe, por conseguinte, bem e~ 
tar mental, fisico e social. , 

,Para as crianças, principalmente, e é o que nos 
importa no momento, a Educação Física,ministrada através de jogos 
motores, tem uma profunda significação: seus efeitos bio-psiquicos, 
higiênicos e recreativos constituem as bases de uma perfeita educa-

N 

çao. 
Oferecem os jogos, sôbre as demais atividades fi 

sicas, a vantagem de serem sempre acompanhados de prazer. A crianç9 
quando joga, aprende a utilizar-se de todos os senttdos, aprende a 
considerar a fôrça e a coragem de seus companheiros, desenvolve o 
seu espírito de iniciativa, enquanto o prazer do jôgC) põe em função 
harmoniosa os aparêlhos respiratório e circulat6r::'0, dando aos mú§. 
culos vigor, destreza e agilidade,evidenciados na graça e equilibF~ 
dos movimentos. 

Por todos êsses motivos, somos de opinião que os 
jllgos constituem um dos principais elementos como auxiliar efetivo 
da educação fisica infantil, porque se adaptam tanto às apti~ões fi 
sicas das crianças, cQmo às suas necessidades. emocionais. POI' cor -

. N 

responderem, portanto, a essa necessidade íntima das crianç'l.S,88.0 
acompanhados, geralmente, de prazer, 

Aliás, a concepção do jôgo no M&todo FrancGs,ad? 
tado oficialmente em nosso pais, parte da definição de Lagrange que 
considera o jôgo "como, a forma de ginástica mais apropriada às ind,:!.. 
cações da vida escolar, porquanto se adapta tanto,às aptidões fisi-

'cas da criança, como às suas necessidades morais", Continuando, diz 
ainda o mesmo autor: "os jogos são, ao mesmo tempo, higiênicos e r~ 
creativos. Sob o ponto de vista fisico não exigem esforços muito i~ 
tensos nem contrações musculares mui to localizadas. t necessário a·~ 
crescentar que sua prática é sempre acompanhada de prazer. Ora, o 
prazer constitui, para a criança, o mais notável excitante da ener
gia vi tal e o estimulémte mais ativ.:: par,l, fazê-la perseverar no e -
xercicio fisico". 

, - -O valor, pois, do jogo, na educaçaoe recreaçao, 
está justamente no poder que tam de interessar o educando, absorver 
sua atenção, levando-o a executar uma atividade com constância, en
tusiasmo e prazer. 

Pelo exposto, julgamos que os jogos 
tância capital em todo programa de recreação infantil, 

-sao 
que 

de impo,!: -nao pode -
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rá ser perfeito, se dêle os jogos não fizerem parte integrante. 

Ser~ interessante observar o oomportamento 
das crianças pr~-pri~rias: revelam desde aedo nítida predile -
ção pela prática dos jogos, jogando Unicamente pelo prazer de 
jogar, dando pouca ou nenhuma importância à questão de pontos, 
vi tórias ou derrotas, porque ainda não têm pre sen te, eEl seu e.§. 
pirito, o sentido de competição. O que lhes interessa,é o jôg~ 
a oportunidade que têm de correr e de agir livremente. 

Aprovei tando-se dessa tendência natura~_ que 
tôdas as crianças sentem pelos jogos, os Educado~~es, bem avisa -dos, devem dêles valer-se, como meio de educar as crianças que 
lhes são confiadas. 

De um modo geral, sintetisamos, a seguir, a 
importância do jôgo na educação das crianças, sob os seguintes 
aspectos: 

FíSICO - efeitos higiênicos sôbre as funções r~spiretória e 
circulatória; sa1do 7 sentido de ritmo, 
equilibrio, harlIlonia, agilidade, destreza • 

• 

ESPIRITUAL -elevação do pensamento, nob~eza de ação, sentido de 

MORAL -

SOCIAL -

MENTAL -

HEmiEAçÃO -

justiça e da beleza da conduta humana. 

espirito de iniciativa, senso de responsabilidade, 
fôrça de vontade, energia, caráter, perseverança,d! 
namismo, altruismo, confiança, 

-disciplina, solidariedade, cooperaçao, 
sacrifício, tolerância, auxílio mútuo, 
lo direito alheio, etc. 

• 

espíri to 
reepeito 

de 
pe-

desenvolvimonto do raciocínio, Aliás, autores de t,ª-
das as nac:i.onalidades têm apresentado trabalhos es
tatísticos, provando o paralelismo elftre o desenvo!. 
vimento mental e o físico, Nos jogos, é a própria 
criança'que observa, julga, experimcnta e tira con--clusoes. 

, -alegria"bom humor, satisfaça0 1 entusiasmo,. bem e s-
tar, etc. 

• 

PEDAOOGICO -elemento de motivação capaz, por si s6, de manter o 
interêsse pelas atividades físicas. 

PSICOWGICO-possibili ta a observação d:l condu'ta da criança por
que enquanto a mesma está entregue ao interêsse, à -liberdade e ao entusiasm'J do jôgo, ela faz o que nao 
faria em outras circuns"~âncias, possi bili 'tando ao E
ducador,conhecer melhor os seus defeitos e suas qua
lidades, corrigin~o a~uêles e desenvolvendo êstes, 

No entanto, cumpre-nos ainda salientar, para 
o aproveitamento máximo da prática dos jogos, seja,essa ativid,ê; 
de dirigida por um Professor Especializado, isto é: run Profes -
sor de Educação Física que antes de tudo tenhaespíri'to de Edu
cador. Sàmente o técnico, Educador esclarecido,poderá ver nos j~ 
gos os momentos de llli'l.ior espontaneidade de suas crianças. Lstas 
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se revelam, então, tal como são: agressivas, timidas, manhosas, 
sutis, afetivas, instáveis, coléricas, arrebatadas, corajosas,s~ 
ciáveis, reservadas, dominadoras, subservientes, leais, pass~ -
vas, independentes, impulsivas, etc. Essa conduta revelada nos 
jogos transfere-se para outras atividades, de sorte que podemos 
dizer sem receio de errar, que o comportamento da criança no j~ 
go é igual ao seu comportamento em qualquer outra atividade. 

Dai a importância do jôgo dirigido como meio 
para incutir principios e estabelecer padrões morais. A forma -
ção do caráter não decorre ão jôgo em si, mas resulta ou surge 
por meio ou através do jôgo. O jôgo dirigido, portanto, é fonte 
de virtude e qualidades morais, pois revelando ao Educador os 
traços fundamentais da personalidade de seus educandos, propor
ciona-lhe meios para orientá-los de modo a garantir-lhes uma vi -da feliz. 

~ indispensável, portanto, a orientação ·ou 
liderança do Educador durante todo o desenvolvimento do jôgo,Es -ta liderança implica WDa assistência contínua e capacidade para 
observar e compreender os seus educandos, t o Educador o guia 
que conduz o jôgo dentro do mais alto espírito desportivo, in -
centivando a todos, controlando os impulaf\rOB,animando e encora
jando os tímidos, tendo sempre presente as suas responsabilida
des como formador de personalidades íntegras e sadias, 

RUTH AMARAL CARVALHO 
Conselheira de Atividades Artísticas.-
• 

• 

BIBLIOGRAFIA - JOgOS, de H, Loyola - Novos JOgOS I?_fapti~"de TI~ 
go Muxfeldt - Boletim n Q 18 da Secretaria da Ed~ 
cação e Saúde Pública de Minas Gerais - Manual 
Te6ric~ e Prático· da Educação Físiq~; de Ambro -, 
sio Manoel Torres • 
• 
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E:PU.CAÇXO , 

~GUNS ASPECTOS ~O_JA~OR EDUCATIVO DA DANÇA 

A dança beneficia o corpo, dantlo flexibilid~ 
de, e elegância aos movimentos, além de exercer grande irdl"S,o"' 
cia no desenvolvimento social e cultural da criança, pois esti
mula a camaradagem, a sociabilidade, a estabilidaàe e a integr~ 
~ 

çao na sociedade, dando ainda, a alegria de viver, 
são de efeitos surpreendentes os resultados 

obtidos, ao colocannos uma criança tímida num bailado ou roda 
cantada. Em pouco tempo, notaremos a grande transfol~ação nela 
operada. 



, 
• -

- ~04-

Como preparar Ulll bailado com os pequeninos 
da primeira turma? 

Para êstes, o bailado será mais Ullla marcha 
de imitação ou uma hist6ria mus,icada. Ensinaremos, com antece
dência, o canto. A seguir, juntaremos tôdas as crianças e, co
mo, se fosse uma roda ccmtada, iniciaremos o bailado; dêste mo
do, tôdas aprenderã0 6 não poderão ficar com complexos por te
rem sido preteridas. Finalmente, aperfeiçoaremos o bailado,es
colhendo, com o conhecimento que temos de cada criança, Ulll gru 

, -
po para as festinhas. ' 

Para a segunda turma daremos: marchas de i--mi taçao e dancinhas simples; para a terceira, poderemos dar mar.: 
chas de imitação, s~rie de movimentos r1tmicos variáveis e tr~ 
chos de músicas características." -,Nao devemos ensaiar horas seguidas, levando 
a criança à estafa, O importante ~ ensaiar sempre, 1)elo menos 
Ullla vez por semana, mesmo que não haja festa programada, pois, 
assim, chegando a ~poca necessária,as crianças já estarão pre
paradas naturalmente e sem grande esfôrço. 

Convém salientar, ao darmo's um bailado, o 
pO:t;'que da idumentária usada. Se a dança fôr típica, espanho
la, portuguêsa, cigana, russa, indígena, chinesa, etc.,explic.§!: 
remos onde está situado o referido país, ' qual a Slila língua,c2. 
mo vestem-se e como vivem seus habitantes., Daremos, assim, às 
criancinhas, Ullla pequenina noção de geografia e hist6ria. 

Apresentaremos, a seguir, três dancinhas i!l 
dicadas para a primeira e segunda tUrtlla, da C01etânea do II CUE -so de Recreaçao Infantil, realizado em Santos., 

BLANCHE CURY RAHAL -
Educadora Jardineira do P.I. Ibirapuera 

, 

. . . . . . . .' 

CLAP E TRAP , ---=----'==-
Dança Dinamarquesa 

-Com as maos eu bato, clap, clap, clap 
Com os p~s eu faço troe, troe, troe 
1 - 2 - 3 - Vamos todos saltitar 
Dançando até a música parar. 

FOHMAÇÃO:- Dois círculos concêntricos. 
N2 DE PARTICIPANTES: - Indeterminado - par -
DESCRIÇÃO: - As crianças dispostas em dois círculos concêntri-

cos formam pares, frente à frente. Batem palmas 
três vêzes; em seguida, com as mãos nos quadris, ,batem três v! 
zes os pés no chão. Dão a mão direita e esquerda, ficando aos 
pares, ,com os braços bem estendidos. Ao pronunciarem 1- 2- 3, 
avançam 3 passos corridos para a frente, no sentido do círculo 
e, em seguida, saltitam, trocando as pernas para a frente e P.§!: 
ra trás ( 3 vêzes); continuam a saltar, a~ternando as pernas, 
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cem elevação do joêlho flexionado, até acabarem de cantar. Repe -te-se a dança novamente e ao dizerem 1- 2- 3 dão a umo direita 
bem estendida, "vis a vis", colocando a esquerda livre no qua
dril e avançando 3 passos corridos, trocam de lugar. Em seguid~ 
saltitam, trocando a? pernas para frente e para tr~s (3 vêzes), 
e continuam a saltar, altcrnando o joêlho flexionado, trocando 
de lugar até acabarem de cantar, finalizando C0m os pés juntos 
e ligeira inclinação de cabeça num cumprimento • 

CLAP E TRAP ._-_.- Dança Dinamarquesa 

();,~ ........•.•..•.••••.. rrJ·.· •• · •• · ••.••. · .• 
.. .. j' ....... #.1'..... ..... . ......... . 
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01 SIM (Alemã) --* , .. 
~ 

O-papa:j. 
, 

capelinha 
~ 

e a mama e a vao 
O! • O: • SJ.m, sJ.m 
A·' Santo Antôni0 

~ 

fazer 
~ 

vao uma oraçao 
O! • 01 • sJ.m, Slm. 

s6 contigo, s6 contigo, s6 contigo, sei dançar 
Tu és bela, tu ós linda 
Hás de ser sempre meu par 
01 sim, 01 sim, 

FORMAÇÃO: - Em círcuio. 
NQ de PARTICIPANTES: - Indeterminado - par - turmas mistas. 
DESCHIÇÃO:- OS pares de mãos dadas (meninos com a mão livre pa-

ra tr~s e meninas com a mão livre, segur<;J.ndo a saia) 
caminbam à volta de circulo com passos lentos; pa:ram, encaram-

~ 

se, soltam as maos e, inclinando-se simplesmente, cump:riment~ 

se dizendo:- 01 sim. Repetem o começo. Na segunda parte, os par -ceiros dão ambas as muos; dão um passo para o lado e param,jun-
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~uerda, cantando os dois primeiros versos da ~uadra a, voltan
do aos lugares, cantam,os dois últimos, Ao terminar param e,de 
fr~nte para seus pares, ,com os braços erguidos ao alto da cab~ 
ça,'cantam o estribilho, movimentando os braços para a direita 
e para a esq~erda,fingindo bater castanholas, en~uanto salti
tam,no mesmo lugar, elevando alternadamente as pernas flexion~ 
das. Repetem desde o começo e ao baterem as castanholas - es -
tribilhb nos dois primeiros versos olham o par de fr~nte e 
nos dois versos seguintes dirigem-se para o par vizinho. 

. Como última figura, todos dão as mãos, isto 
~, transfol1llam as pe~uenas rodinhas em grande circulo e, salt;h 
tando e cantando, saem do recinto. 

S:RICOTt Passos- Sul de Minas , 
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MATERIAL DIDÁTICO .. _._ .... - -.- . 

SUGESTÃO PARA A 

Viva! Vival Jesus, 
Nesta Páscoa ~uerida, 
~le morreu na cruz, 
Para dar-nos a Vida! 

"HORA DA MERENDA" NO PERrODO PASCAL - _.- .- . 

Esta cançio foi idealizada e e~ 
sinada às crianç'as do Par~ue Infan
til são Rafael no periodo pascal de 
1.948, pela autora da letra, ~ue·na 
ocasião era a Diretora do Par~ue. 

• 

Viva! Vival Jesus, 
Nesta Páscoa ~uerida, 
Aleluia! Aleluial 
A Jesus-nossa Vida! 

Música: da cançio "Feliz Aniversário". 
Letra de MARIA S, DE LOURDES SAMPEL 

Conselheira de Educação Física para Moças • 
• • • • • • • • • 
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CANÇÃ..9 __ DE pASCOA 
" CORRE COELHINHO" 

, .. "... ,,-..... . ,." 

1- Corre cor-re oo--e---Ihinho, oorre 
di---a tão fes-ti--vo n6s 
paI-mas oo-le--guinhas,batam 

oorre 
vamos 
batam 

sem pa
agra-de

sem pa-

..... .. ... 
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raro 
oer. 
ral'o 

• 

Tra-ga lo-go 
Ao bon--do-so 
Ho--je to-dos 

....... 
...... " , .... 

jar. 2- Nes-te 
zer, 3- Ba--tam 

os o---vi-nhos pa--ra pás-coa' fe's-t.
oo-·-e---li-nho que o--vi-nhos vai tra
bem con-tentes pa--ra Pás-ooa fes~te--

-~----------------- jar 

Corre, oorre ooelhinho; 
Corre, corre sem parar; 
Traga logo os ovinhos 
Para a Páscoa festejar. 

Neste dia tão festivo, 
N6s vamos agradeoer 
Ao bondoso coelhinho 
Que ovinhos vai trazer. 

Batam palmas coleguinhas, 
Batam, batam sem parar; 
Hoje todos bem oontentes 
Para a Páscoa festejar, 

.. 
Melodia e letra de 
LIGIA DE CASTRO 
Ed. Musical do P.I. Penha,-

• • • • • • • f • • • • • • • 

T I R A D E N T E S - Raimundo Reis 
, 
Salve, Mineiro audaz I Tua Mem6ria, 
Por todo Brasileiro venerada, 
Eternamente háde ficar gravada . 
Nas fulgurantes páginas da Hist6rial 

-
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Salve, mártir sublime, eterna g16ria 
Desta Terra de Minas bem fadadal 
Sempre há de ser bendita e relembrada 
A tua ação grandiosa bem notórial 

, ' 

Morreste, 6 mártir, pela liberdade 
Dêste torrão que, liY~e, sobranceiro, 
Hoje ainda te chora com saudadel 

, 

ts morto e vives, astro rutilante, -No coraçao de cada Brasileiro, ' 
No coração dêste Brasil gigante I 

• • • • • • • • 

SEGREDO __ a 

Henriqueta Lisboa 

Andorinha no fio 
, ' A 

escutou um segredo. 
Foi à tôrre da igreja, 
ooohlt;lLOIl com o sino. 

I 

Tôda a cidade, 
,ficou sabendo. 

, , 

• • • • • • • 

CASTIGO 
L , _ 

Henriqueta Lisboa 

, 
E o sino, bem alto: 
delem dem 
delem dem 
delem -'dem 
dem deml 

... 109-
, 

Menino fez um mal feito 
agora está de castigo. 
Passarinho nada fez 
e sempre esteve cativo. 

E enquanto menino chora 
sal de lágrimas a fio, 
passarinho na gaiola, 
modula a sua cantiga. 

Menino s6 meia hora, 
passarinho tôda a vida. 

• • • • 

E C O 
_. L L 

Henriqueta Lisboa 

Papagaio verde 
deu um grito' agudo. 
Rocha numa raiva 

• 

brusca, respondeu. 

, 

• • • 

As lágrimas do m~n1no -brilham e cantam, sao notas 
no peito do passarinho. 

Ganhou a floresta ' 
um grande escarc~u. 
Papagaios mil 
o grito gritaram, 
rocha repetiu. 

• 
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De um e de outro lad9 
metralhando o espaço, 
os gritos choveram· 
e choveram, de aço. 

Gritos agudissimos! 

Mas ningu~m morreu, 

• • • • • • • • 

AS RUGHINHAS DO· PAPAI 
---------------;j"~Did-:i.er Filho 

Papai tem duas rUgUinhas 
bem no alto do narit: 

pequeninas, franzidinhas, 
que se cortam como um xis ••• 

o 

Quando arranJo uma das minhas 
travessuras de petiz 
e ••. vejo aquelasruguinhas 
desisto de fazer ••• bisl _. 

Desisto de puro mêdo 
porque num xis, em segrêdo, 
as rUgUinhas dizem tudo: 

dizem que eu apresse o passo, 
pois vem ai pelo espaço 
um formidável cascudo! 

••• 0000000 ••• 

COM UNI C ADO 
o 

• 
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Ao Sr. Diretor do Departamento foi envia
do ura ofício com a relação das atividades que serão realizadas 
sob os auspíCiOS da Federação Paulista de Ginástica e Halterofi
lismo. Transcrevemos, na íntegra, o ofício, que muito interessa 
aos professores de educação fisica. 
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"Oficio nQ 91/53 

são Paulo, 27 de fevereiro de 1953 
• 

Ilmo. Sr. 
Dr.·JOÃO BAPTISTA DA SILVA AZEVEDO 
D.D. Diretor do Departamento de Educação, Assistência e 
Recreio da Secretaria de Educação e Cultura da Prefeit]i 
ra do Municipio da Cafital • 

• 

Presado Sr, 

Solicitamos a V.S. o obs~quio de comunicar 
a todos os Parques Infantis e demais estabelecimentos de 
ensino que estão sob a esclaredica orientação dêsse De -
partamento, que, no corrente ano esta Federação fará re~ 
lizar as seguintes provas que aos mesmos interessam de 
perto: 

a) Campeonato Estimulo Infantil e Juvenil 
de Ginástica em 26 de abril; 

b) Campeonato Colegial de Levantamento de 
Pesos em 24 de abril; 

c) Campeonato Aberto Infantil e Juvenil de 
Ginástica em 30 de agosto; e 

d) Campeonato Paulista Infantil e,Juvenil 
de Ginástica em 22 de novembro. 

Agradecendo desde já a atenção que dispe!!, 
sar ao presente, e sem outro assunto, apresentamos-lhe -os protestos de nossa elevada estima e consideraçao, , 

(a.) DR. PAULO EDUARDO STENIPNIEWSIIT 
Presidente da Federação Paulista 
de Ginástica e Halterofilismo." 

• • • • • • • • 

PROJEÇ6]\:J_ C}NEMATOGRÁFICAS 

Avisamos aos Srs. Diretores que enl virtu--de de alguns reparos indispensáveis no aparêlho projetor, estao 
suspensas, provisbriamente, as projeções cinematográfiças nas U
nidades Educativo-Assistenciais. Esperamos, no entanto, reiniciar 
essa atividade dentro da maior brevidade passiveI • 

••• 0000000 ••• 

"Exulte já de alegria a multidão dos anjos no c~u; celebrem-se com 
júbilo os divinos mist~ri03, e·.o clangor da trombeta saGrada anuncie 
a vit6ria de tão grande Rei. Alegre-se a terra banhada pelos raios 
tão brilhantes e pelos esplendores que o Rei Eterno sôbre ela der
rama. Alegre-se também e sinta que no mundo inteiro foram dissipa-
das as trevas." (Do Ofício do Sábado Santo) 

•• • 0000000 ••• 
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FREQUENCIA MtDICA DIÁRIA NOS CENTROS DE EDUCAÇÃO SOCIAL E 

DE EDUCAÇÃO FAMILIAR QUE FUNCIONAM 
DIARIAMENTE APENAS TREs VEZES POR 

SEMANA 
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FREQUENCIA MtDIA DIÁRIA DAS UNIDADES EDUCATIVO-ASSISTENCIAIS DURAN -TE O MES DE JANEIRO DE 1.953, CLASSIFICADA EM ORDEM DECRESCENTE. 
(A frequência média diária dos Parques e Recantos corresponde à so -ma dos educandos que frequenta.m os dois períodos.) 
PA.'1QUES INFANTIS . . . . CENTROS DE EDUCAÇÃO l'AIHLIAR 
P.I.D.Pedro 11 ••••.••••••• 394 
P.I.Barra Funda ••••••••••• 339 
P.I.N.lppolito •••••••••••• 303 
P.I. são Miguel ••••••••••• 286 
p.I.são Rafael •••••••••••• 269 
P.I. Pres.Dutra ••••••••••• 262 
P.I.Santos Dumont ••••••••• 250 
P.I.Catumbi •••••••••• , II ••• 223 
P.I.UMendes de Barros ••.•• 2l3 
P.I.Vila Guilherme •••••••• 208 
P.I. Brooklin ••••••••••••• 201 
p, I. I taim ••••. ~ • II ••••••••• 200 
P.I,Borba Gato •••••••••••• 199 
P.I.Bom Retiro •••••••••••• 181 
p,I,Casa Verde •••.•••••••• 179 
P.I. Osasco ••.••..•••••••• 163 
P.I.Benedito Calixto •••••• 151 
P.I.lbirapuera •••••••••••• 150 
p, I , Lapa ................ , .146 
P,I.Vila Maria •••••••••••• 133 
P.I.José Roberto •••••••••• 125 
p,I.Regente Feij6 ••••••••• 59 
P.I. Penha ........ " .... , ....... 180 
P.I.D.Pedro I •............ 16 
RECAN1'OS INFANTIS • • • 

R.I. Praça da Repdblica ••• 216 
R.I, Jardim da Luz •••••••• 212 
R.I. Buenos Aires ••••••••• 92 

C.E.F.Borba Gato ••••••••••••• 56 
C .. E. F. Barra Fu.r.J.da........... 46 
CENTROS· DE EDUCAÇÃO. SOCIAL· .. 
C.E.S.D.pedro II ••••••••••••• 78 
C.E.S.N.lppolito ••••••••••••• 71 
CtE. S. Lapa ..................... 60 
e.E. So D.pedro I ••••••••• " .... 26 
CENTROS DE EDUCAÇÃO FAMILIAR E DE 
EDUCAÇÃO SOCIAL QUE ruNCION~~ APE -NAS TRES VEZES· POR SEIfL-'!.NA . 
C.E. S. Catunbi ••••••••••••••• 59 
C.E.S. Tatuapé ••••••••••••••• 58 
C.E. F. Tatuapé •••••••••••••••• 31 
e.E. Se Catumbie ••••••••••••• , 9 
NOTA: O P.I. Penha fechou a partir 

do dia 9 de janeiro por moti -vo de reforma. O P.I. Regente Fei-
j6 e o P.I. D.Pedro I continuam fe . -
chados, atendendo, apenas, a algu-
mas crianças mais necessitadas. 

" •• 0000000 ••• 
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FORNECIMENTO 
La enda: 

AGENCIA ARRECADADORA 
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Para as Unidades Educativo--Assistenci.qis do Departamento de Edu
cação, Assistência e Recreio. 

ABRH DE 1953 
Dia Médico Telefones - - - -

Unid,Trabalho Residência Consult. 
.... _ 4 ... '-"-'" ~.,_' ... - - -- • 

1 A1an Ferreira Braga 5-0936 31-5215 
Alberto M.Balthazar 8-2900 70-6352 34-0917 

2 Ruy Gug1ielmetti . 9-4897 9-0718 35-4810 35-9200 

3 Otavio Lipner 52-2874 36-5330 
Victor Khouri 36-8141 70-3645 -
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Dia I~édico 
, Telefones . - 119-

Unid.trabalho Residência Consult6rio _.-
César de Nata1e Neto 51-5656 4 

5 Olintho de Luccia 
Moacyr P,Villela 

Filho 32-9402 

6 Mário Ranieri 

7 José Soibelmann 
8 ReinaldoP. Russo 
9 Milton C. Andrade 
10 Eraldo Ameruzo 
11 Valyrio Delboni 

Cesário Tavares 

12 Ilaldomiro Pesce 
13 Eugênio Pavan 

Washington Lanzelotti 

3-0747 52-1295 

32-9402 9-4897 

3··8296 
9-4897 

5-0804 
7-2187 

35-6543 

3-0747 
9-0718 
9-0718 

n. _ 

32-1667 

9-0815 

31-2077 
5-0017 

36~5492 
70-5368 
7-5944' 
9--3768 

70-1251 
9-0608 

-----
34-2828 

34-5205 
34-8910 

9-0732 

34-:-8667 
32-2227 
36-3683 

34-0592 

14 Alan Ferreira Braga 
Walter Gomes 

5-0936 31-5215 

15 Moacyr P •. Villela 
Jandira P. Pereira 

3-0747 52··~.2S5 

16 Otavio Lipner 
Ataliba L. Freitas 

17 César de Natale Neto 
Jo sé Soi be:.mann 

18 Ruy Guglielmetti 
José C.Carqueijo 

19 
20 
21 

22 

23 
24 
25 
26 

27 

28 
29 

, 

Alberto M. Balthazar 
01intho Luccia Filho 
Milton C. Andrade 
Washington Lanzelotti 

Victor Illiouri 
Eugênio Monteirc 

Eugênio Pavan 
Waldomiro Pesce 
Reynaldo P. Russo 
Cesário Tavares 
Jandira P.Pereira 

Walter Gomes 
Mário Ranieri 

Ataliba L.Freitas 
Valyrio Delboni 
José C.Carqueijo 

T'1Y1 i r 
• • • 

9-4897 

9-4897 

3-8296 

32-9402 

30 Eugênio Monteiro Junior 52-1295 
Eraldo Ameruzo 
• 

5-0804 

51 .. 5656 

9-0718 
9-0054 

8-2900 
32-9402 
7-2187 
9-0718 

36,·8141 
::-2 1 295 

9~·0718 
3-074-,' 
3-0804 

9-4897 

5-0804 

9-0054 

5-·0936 
35-6543 

57 Sto. Anaro 34-4388 

34-8910 
8-4741 

52-2874 
31--4640 

31-2077 

35-4810 

70·-6352 
32-1667 
36-5492 

70-3645 
70-6036 

9-0608 
'"'0-1251 

5-0017 
9-3768 
8-4741 

• 

57 sto. Ar·lI,"'v 
9-0815 

31-4640 
7-5944 

70-6036 
70-5368 

3G-5330 

34-2828 
9-0732 

35-9200 

34-0917 
34-5205 
34-8667 

36-1096 

34-0:;92 

2 t··4388 

36-3683 

36-1096 
32-2227 

NOTA: 8e,0 médico do dia não puder atender, a diretora tclc~onará ao 
Dr. Victor Illiouri, telef. 70-3645 ou 36-8141, COLlunicando à 
Diretoria de Ed. as providências tomadas. 
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A condução deverá ser re~uisitada à Chefia; se não houver po~ 
sibilidade de ser dada, a. despesa deverá ser feita pelo pr6?rio 
médico e posterionnente, a nota correspondente (incluindo o número 
da chapa d0 taxi), deverá ser entregue ao Setor Assistências Espe
cializadas. 

O Dr. Edmundo C. Burjato atenderá a todos os chamados do Par
que Infantil 21- Osasco • 

• •• 0000000 ••• 

SECÇÃO TtCNICO-EDUCACIONAL 
SETOR ríni3-irT E MATERIAL DIDÁTICO -- -._-' .. --

Movimento do mês de fevereiro de 1953 
_._.-

I C O _. -- Ii ID Á T _. ___ •• JiA T E R I A L .- .. -, 
ErlIPRt3TIMO: -- --"" 

Centros de Inter6sse •••••• ~ •• ~ •• o •• o • • • .. • • • • • • • • 

Revistas '.11 ................................ I,' ....... . 

Poesias ' ......... " ....... " " ••.•... ;, .................... .. 
Coletâneas ' •••••• ., ............ II .... ó ..... II ...... ii .... . 

Dramatizações ••• III ................................. .. 

Fascículo .................................... , •..••• ;, .... . 
Cartazes 
Gravuras 

DO AÇÃQ.: 

• .. , • • • • • • .. • • • .. • .. • • • I, .. • • • .. .. • • .. 'o • • • • • • • • • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. ~ . . . . . . . . 

Gravura .•••••. • • & • • • o • ;, • • • .. • ;, • .. .. • • • • ; .. • • • • • • .. .. • • 

Figuras ••••••••. 
Convites .•••.••.. 

RECEDD:IENTO: - "~- " 

. .. . . . .. . . . .. . . . . . . . .. . . . .. . . . . . .. .. . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . . . . . ~ . 

Folhetos~ •••••.••.•••••••••••••••••••••.•••••••• 
Figuras .............. ," .................... ;, •• ~ ••• 
.AI bl.l.lll ••••••••• o ............ ; ••••••••••••••• ~ •••• 

Dramatizações .................................. . 
Poesias, ••..••..••.• ,. ...•••.•...•...•.••••...••• 

-----

VISITANTES _. 
• 

4 
10 

9 
6 
9 
1 

20 
44 

1 
108 

2 

10 
50 
1 

15 
28 

1 

Estiveram visitando o Setor Museu e Material Didático, 
no dia 12 de fevereiro p.p. o Prof. S~. Álvaro Z6zimo da Silva e 
a Profs. D. Noêmia Rocha da Silva, da Assistência de Desenho e 
Artes Industriais do Instituto Nonnal da Bahia,- Barbato -Salva
dor. 

• •• 0000000 ••• • 
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N O T I C I Á R I O 
- _ 7 

HOMENAGE!Vl AO MAESTRO JOÃO GOMES JUNIOR 
• 

Dando início a um programa, desde há mui
to elaborado, que tem por objetivo homenagear os grandes vultos 
da Música Brasileira contemporânea, o Setor Musical, do Departa
mento de Educação, Assistência e Recreio, sentiu-se grandemente 
honrado+ em receber, no Parque Infantil D. Pedro II, no dia 13 de 
Março p.p., o ilustre Maestro João Gomes Jr. 

O insigne musicista brasileiro, que;conta 
81 anos de idade, fazendo-se acompanhar de sua Exma. esposa, foi 
reeebido no Parque Infantil pelo Sr. Maestro Martin Braunwieser , 
DD. Conselheiro de Educação Musical, pela Diretora, Da. Lais de 
Barros lilonteiro Guimarães e Educadoras Musicais de várias Unida -
des. 

:E.'m seguida, o homenageado, acoElpanhado par -todos os convidados, dirigiu-se ao salao onde foi saudado pelo"Oil.' - -feao 3elecionado do Parque" com a"C3.llção ela Visitante", 
A Educadora Musical da Unidade, Vitalina 

de Abreu Accioli, contou às crianças algumas passagens sôbre a v~ 
da do ilustre brasileiro, e~altando todo o valor do seu trabalho 
e de suas realizações, e a sua inestimável contribuição à musica 
brasileira, principalmente na parte educativa. 

Foram apresentados, ainda, dois nrul'.eros 
com o ranchinho que executou música popularesca. O parque ano Os
waldo Lopes Mo~ina entregou ao· homenageado um documentário sôbre 
Parques, Infantis, com dedicat6ria e assinaturas de parqueanos da 
Unidade. 

O Maestro Gomes Junior, grandemente emo
cionado, agradeceu a singela mas sincera homenagem e, ante a gran - -de admiraçao, silêncio e respeito de todos, dirig:i.u-se ao piano, 
executando o Hino Nacional Brasileiro, que foi cantado pelo Orfe-
N ~ 

ao, e por todas as Educadoras presentes. 
, ' Nesse momento, chegaram as Sras.Conselhe~ 

ras, Da. Angélica Franco c Huth Amaral Carvalho, que comllartilha
ra.m, também, da homenagem prestada ao ilustre brasileiro. 

Terminada a apresentação do pequeno pro -
grru:m, foi servido UTIl lanche ao homenageado e a todos os convida
dos, gentilmente oferecido pela Diretora da Unidade, 

. Ap6s a retirada do Sr. Maestro Gomes Ju-
nior, foi observado, pelas conversas e comentários das crianças, 
que a vi (.li ta lhes havia ca"lsado grande impressão e yerdadeiro e~ 
tusiasmo, pelo fato de terem, conhecido~ pessoalmente, UTI1Q figura 
célebre da múeica brasileira, tendo sido cumprida assim tôda a fi -nalidade dada a visita, en seu caráter social, cultural eeducati -voo 

• • • • • • • • 



.~ .. 

.. 

, 

- 122-

FESTA DE REABERTURA .- . ,. --
DO 

PARQUE INI;'AN'1'IL D. PEDRO - . 
I 

, Realizou-se no dia 19 de Março do mês fi!!, 
do, a festa comemorativa da reabertura do antigo Par~ue Infantil 
Ipiranga ~ue ora funcionará em suas novas e modernas instalações 

~ 

com a denominaçao de Parque Infantil D.Pedro I. " 
C9Elpareceram à solenidade: Exmo, Sr, João 

Baptista da Silva Azevedo, D.D. Diretor do Departamento de Educa
ção; Assistência e Recreio; Exmo. Sr. Dr. Alberto àe Mello Balth~ 
zar, D,D.,Chefe da Divisão do mesmo nomeiExma. Sra. D.AEg~lica 
Franco, M.D. Chefe da Secção T~cnico-EducacionaliSr. ~r. Rui Mar
cucci, representante diA Gazeta, membros do Conselho T~cnico-Con
sultivo de,Ed., Diretores e Educadores de várias Unidades e d~~ 
convidados. ' 

Iniciando a solenidade, o Prof. Raimundo 
Heliodoro' do Amaral usou da palavra· em nome do Par~ue Infantil e 
Centro de Educação Social D, Pedro I. 

tamento felicitou , 

nando,tamb6m, sua 
Educandário. 

Em 
as Sras, 
alegria, 

seguida, o Exmo. Sr. Diretor do , 
N 

Maes pela reabertura do Parque, 
por ver as crianças regressarem 

Depar
exter
à~uele 

Prosseguindo, foran apresentado?, sob a 
direção da Educadora de Bailados, D. Nilza Gomes Vieira, vários 
números de dança e canto, ,muito bem interpretados pelas crianças, 
salientando-se entre êles: as valsas nQ 1,2,e 3 de Shubert, por 
Cleusa ~assani, do Par~ue I~fantil Regente Feij6i a dança de Co-

~ 

lombina, Pierrot e Arle~uim, ao som da valsa"Milhoes de Arle~uim" 
e um "Vira" português, dança folc16rica de ~ue participaram vá, 
rias educandas. 

Houve ainda nÚI,leros de canto ao violão, c2-
mo "Rolete de cana", "Pregão da Baiana" e outros, beE1COElO um so
lo de harm8nica, na interpretação da menina Elizabeth Canargo Ar§:. 
nha, ~ue abrilhantou com sua colaboração, a aludida festividade. 

Finalizando, foi servida aos presentes u
ma lauta mesa de doces confeccionados pelas educandas do Centro 
de Educação Familiar do Tatuap6, orientadas pela nutricionista T~ 
reza RruilOS de Godoy • 

••• 0000000 ••• 
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